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RESUMO 

Na perspectiva da profissionalização, o trabalho docente, exige, entre outras coisas, o 

reconhecimento dos saberes da base profissional dos professores, indicando assim a 

necessidade de se analisar a prática pedagógica e seus processos de construção de saberes. 

Nesse cenário, temos também a compreensão de que o campo profissional possibilita uma 

apropriação de saberes exclusivos do contexto de trabalho, por exemplo, o contexto da 

Educação Física. Deste modo, faz-se necessário estabelecer relações entre a entrada na 

carreira e os saberes da base profissional dos professores, uma vez que os professores 

iniciantes estão adentrando no campo profissional e passando de forma intensa pelos 

processos de construção e apropriação de saberes. Nesse sentido, objetivamos investigar os 

saberes da base profissional dos professores de Educação Física em início de carreira. Para 

isso, optou-se pela pesquisa qualitativa, descritiva, tendo como técnica de coleta de dados a 

entrevista semiestruturada com cinco professores iniciantes de Educação Física e, 

posteriormente, à análise de conteúdo. Verificamos que os professores da pesquisa nesse ciclo 

inicial da carreira enfrentaram diferentes dilemas (burocratização da escola; conflitos com os 

alunos; falta de local adequado para as aulas; falta de reconhecimento da área pelos alunos e 

pares), passando pelo denominado ―choque com a realidade‖. Dessa forma, embora ainda 

sejam muitos os desafios, consideramos que é preciso que as Instituições formadoras 

reconfigurem seus currículos e suas práticas formativas, no sentido de melhor se aproximar da 

realidade educacional, também se faz necessário que se assuma que os sistemas de ensino e as 

escolas têm responsabilidade sobre a inserção dos recém-professores, favorecendo e 

estimulando ações que fortaleçam a sua inserção e o seu desenvolvimento profissional. Com 

relação aos saberes, os resultados mostraram, por parte dos professores iniciantes, a 

mobilização de saberes vinculado à tipologia dos saberes docentes, envolvendo de um lado, os 

conhecimentos universitários na mobilização de um saber curricular; saber da formação 

profissional; saber disciplinar e; saber experiencial. E, por outro lado, envolvendo os saberes 

profissionais, saberes da ação, identificados como um saber que está diretamente ligado ao 

exercício do trabalho docente, tendo como marcas, a temporalidade desse saber; a pluralidade 

e a heterogeneidade de aquisição; a relação com o contexto e a dimensão relacional. Por fim, 

consideramos que a mobilização dos saberes da base profissional é muito rica, podendo dar 

margem para o desenvolvimento de uma epistemologia da prática profissional, entendida 

como o estudo dos saberes utilizado em situação de prática pedagógica. Da mesma forma que 

essa mobilização de saberes de seres humanos para seres humanos envolve componentes 

afetivos e relacionais, podendo dar origem a uma teoria da interação social.  
 

Palavras chaves: Educação Física; Professor Iniciante; Saberes Docentes; Socialização Profissional. 

 



 

 

ABSTRACT 

In the perspective of professionalization, teaching work requires the recognition of the 

knowledges of the teachers' professional base, among other things, thus indicating the need to 

analyze the pedagogical practice and its processes of construction of the knowledge. In this 

scenario, we also understand that the professional field allows an appropriation of exclusive 

knowledges of the work context, for example, the context of Physical Education. In this way, 

it is necessary to establish relationships between entering the career and the knowledge of the 

teachers' professional base, since the teachers that are beginning their careers are entering the 

professional field and going intensely through the processes of construction and appropriation 

of knowledges. Therefore, we aim to investigate the knowledges of the professional base of 

Physical Education teachers at the beginning of their careers. For this, we chose the 

qualitative and descriptive research, having as data collection technique the semi-structured 

interview with five PE teachers in the beginning of their careers and then content analysis. We 

verified that the teachers of the research in this initial cycle of their careers faced different 

dilemmas (school bureaucratization, conflicts with the students, lack of a proper place for the 

classes, students‘ and peers‘ poor recognition of the area), facing the so-called "shock with the 

reality". Thus, although there are still many challenges, we believe that it is necessary for the 

formation institutions to reconfigure their curricula and their training practices, in order to 

better approach the educational reality. It is also necessary to accept that education systems 

and schools have responsibility for the insertion of the new teachers, favoring and 

encouraging actions that strengthen their professional development. With regard to 

knowledge, the results showed, on the part of the teachers in the beginning of their careers, 

the mobilization of knowledges linked to the typology of teacher knowledges, involving, on 

the one hand, university knowledges in the mobilization of a curriculum knowledge; 

knowledge of professional formation; disciplinary knowledge and experiential knowledge. 

And, on the other hand, involving the professional knowledges, knowledges of the action, 

identified as a knowledge that is directly linked to the exercise of teaching work, having as 

trademarks the temporality of this knowledge; plurality and heterogeneity of acquisition; the 

relationship with the context and the relational dimension. Finally, we consider that the 

mobilization of the knowledges of the professional base is very rich, and can encourage the 

development of an epistemology of professional practice, understood as the study of the 

knowledges used in a situation of pedagogical practice. In the same way that this mobilization 

of knowledges from human beings to human beings involves affective and relational 

components, and can give rise to a theory of social interaction. 
 

Keywords: Physical Education; Teacher Beginner; Teaching Knowledge; Professional Socialization.  
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho se insere na temática dos saberes docentes, tendo como recorte o 

início da carreira de professor no campo da Educação Física (EF). A construção do texto 

partiu das leituras sobre o Movimento pela Profissionalização do Ensino, Saberes Docentes e 

as etapas da Carreira Docente. 

Nesse contexto, a partir das discussões sobre a temática dos saberes docentes busca-se 

contribuir para colocar em evidência o que os professores em início de carreira sabem, 

pensam, concebem e atribuem significado ao ensino e os próprios saberes. Assim parte-se do 

pressuposto de que eles são construtores de saberes e que podem auxiliar nas discussões 

relativas à profissionalização do ensino e à formação docente (TARDIF, 2010). 

A questão dos saberes do professor tem forte relação com o trabalho docente, pois ele 

com o passar do tempo modifica o ―saber trabalhar‖ do professor (TARDIF; RAYMOND, 

2000). Sendo assim, diferentes exigências e experiências vão marcando os distintos 

momentos da carreira docente, o que acaba gerando uma forte influência nas expectativas, nos 

valores e nos saberes docentes. 

Porém, os estudiosos que investigam o desenvolvimento profissional dos professores 

têm encontrado experiências que, caracteristicamente, são mais presentes em diferentes etapas 

da carreira profissional, como durante o início ou o fim da carreira (HUBERMAN, 1992; 

GARCÍA, 1999b). Destacamos que, a temática do ciclo inicial da carreira vem ganhando 

destaque nos últimos anos, haja vista o seu impacto e influência nos valores e saberes do 

professor. 

No âmbito de tais compreensões, identificamos a fase de início da carreira como uma 

ocasião extremamente significativa para a estruturação de saberes (TARDIF, 2010), nos 

levando a investigar essa temática.  

Nessa apresentação, além da perspectiva científica buscamos traçar um cenário de 

caráter biográfico, indicando assim como foi se constituindo historicamente a minha relação 

com o objeto de pesquisa investigado.  Falar da minha própria trajetória pessoal, formativa e 

profissional traz subjacente a elas o meu desenvolvimento profissional, bem como as razões 

que me motivaram as escolhas e caminhos no intuito de explicitar o ―lugar de onde falo‖. 

Cardozo (2016, p.13) aponta que revisitar ―as experiências profissionais e acadêmicas 

configura-se como uma oportunidade de refletir sobre o caminho trilhado e uma possibilidade 

de compreender o presente e projetar o futuro a partir das experiências do passado‖. Desse 

modo, a seguir na Figura 1 apresento minha trajetória pessoal, formativa e profissional. 
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Figura 1 – Percurso Pessoal, Formativo e Profissional da Pesquisadora. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Com base na Figura 1 considero que a minha escolha pelo ambiente escolar se deu de 

forma gradual, pois desde os tempos da escola já almejava ser professora. A opção pelo 

campo específico da EF surgiu a partir do meu contato com o esporte (vôlei) e por conta das 

experiências nas aulas de EF no terceiro ano do Ensino Fundamental I, pois nesse período tive 

aulas com uma professora que trazia sempre atividades desafiadoras e incentivava a prática de 

atividades físicas, constituindo-se assim em um capital cultural (BOURDIEU, 1989). De 

modo que esses fatos influenciaram fortemente na minha escolha pela realização do curso de 

EF.  

Nesse itinerário, em 2010 iniciei o curso de EF na Universidade Estadual Paulista, 

UNESP, Rio Claro-SP. Com relação ao curso, nos dois primeiros anos, as disciplinas são 

comuns, não havendo distinção entre as modalidades Licenciatura e Bacharelado. No final do 

segundo ano, o estudante opta por qual modalidade (Licenciatura ou Bacharelado) vai cursar, 

compreendendo assim os dois últimos anos do curso. Depois de cursar uma modalidade o 

aluno pode solicitar matrícula para cursar a outra. No meu caso, primeiro realizei a 

Licenciatura, terminando em 2014 e no mesmo ano me matriculei na modalidade de 

Bacharelado com término em 2016. 

Durante a graduação da Licenciatura, a partir dos Estágios Supervisionados comecei a 

ter uma proximidade maior com a realidade escolar, o que foi intensificado com o meu 

ingresso no PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – CAPES) no 

ano de 2012. Ingressei no subprojeto 5 – multidisciplinar que estava vinculado às 

Licenciaturas de EF, Ciências Biológicas e Física na UNESP/ Campus de Rio Claro. 
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Considero que tal envolvimento propiciou um contato profícuo com a escola, mais 

especificadamente, com os professores em exercício.  

Cabe assinalar que segundo o Portal do Ministério da Educação (MEC), o Pibid tem 

como um dos seus principais objetivos ―antecipar o vínculo entre os futuros mestres e as salas 

de aula da rede pública‖ (p.1), pretendendo com a ação fazer uma ―articulação entre a 

educação superior (por meio das licenciaturas), a escola e os sistemas estaduais e municipais‖ 

(p.1). 
1
 

Partindo deste pressuposto, entre as atividades realizadas envolvendo alunos e 

docentes, foram realizadas na escola oficinas pedagógicas durante as reuniões de ATPC (aula 

de trabalho pedagógico coletivo). Nestas reuniões envolvendo oficinas partiu-se da 

perspectiva de que estas poderiam auxiliar tanto no desenvolvimento dos bolsistas quanto dos 

professores da escola, caminhando numa via de mão dupla, onde os professores reatam seus 

laços com a universidade e os estudantes aprendem com a experiência e o contexto da escola. 

Na escola, o tema de uma das oficinas oferecidas foi sobre o saber da formação 

profissional: ―Conjunto de saberes transmitido pelas instituições de formação de professores 

(escolas normais ou de ciências da educação)‖ (TARDIF, 2010, p.36). Nessa atividade foi 

apresentado para os professores esse saber e posteriormente os docentes tiveram como 

atividade falar sobre os saberes utilizados por eles no exercício da profissão. A partir disso foi 

observado que ao relatar sobre esta prática, a maioria dos professores não reconheceram que 

entre os saberes mobilizados também estava o saber proveniente da formação que obtiveram 

no Ensino Superior. Além disso, muitos desvalorizaram este saber da formação profissional. 

Partindo desse contexto algumas indagações começaram a surgir questionando o fato dos 

estudantes apresentarem um tipo de saber (discursivo) e os professores outros (pragmático).  

Outra questão foi procurar entender o motivo dos professores não reconhecerem esse 

saber da formação profissional como importante para sua prática. Esta postura ocorre devido à 

forma como esse saber foi passado a eles durante a formação? Ou porque ele está imbricado 

no saber da experiência que acaba sendo uma amálgama que envolve todos num único saber? 

Ou porque os saberes da formação são um e os saberes da profissão são outro, quando 

mobilizados na ação de ensinar ou na resolução de problemas? 

Entre outras questões, nós observarmos que embora os estudantes e os professores 

possam compartilhar algumas experiências comuns vinculadas ao processo de escolarização, 

o lugar de onde cada um fala/olha é diferente, apontando para outro desafio em que se coloca: 

                                                 
1
 Informação retirada do Portal do Ministério da Educação (MEC). Disponível em: 
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qual é o lugar que o estudante, o professor da escola e o professor da universidade ocupam no 

campo da formação, da ocupação docente? 

Sendo assim, partindo das minhas experiências enquanto bolsista do Pibid, decidi 

realizar o projeto de Iniciação Cientifica-FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do São Paulo) com a temática dos saberes docentes, a partir da perspectiva dos 

estagiários e dos professores que recebem os estagiários na escola. Desse projeto originou-se 

também o meu Trabalho de Conclusão do Curso (TCC
2
). 

Dessa forma, a investigação no campo do Estágio Supervisionado realizado nessa 

pesquisa evidenciou a valorização dos saberes acadêmicos (saberes da formação profissional e 

saberes das ciências da educação) por parte dos estagiários e do saber experiencial por parte 

dos professores como o mais importante para a prática pedagógica. No âmbito das 

declarações também foi possível identificar que não houve o domínio de um único saber entre 

os professores e estagiários. Já em relação à constituição dos saberes, os dados apontaram 

para uma construção contínua (ao longo do tempo) do saber curricular e experiencial 

(CARVALHO, 2013). 

Os achados da pesquisa desencadearam outras inquietações: o estagiário valoriza os 

saberes acadêmicos, por que está inserido nesse ambiente e tem pouco contato com a prática 

pedagógica? Se a construção dos saberes é contínua, quais são os fatores que vão auxiliar tal 

construção? Tais dúvidas ficaram mais marcantes no ano de 2016, ano em que assumi o cargo 

efetivo de professora de EF na Prefeitura de Mogi Mirim. 

Analiso que embora o contato com a prática pedagógica no papel de estagiária e 

bolsista seja distinto do contato como professora, não há como negar que as experiências do 

estágio e do Pibid contribuíram para a minha prática inicial na escola, principalmente no que 

diz respeito à organização das atividades.  

Assim, estando na condição de professora iniciante, outras inquietações sobre a 

profissão foram surgindo, pois o meu início de carreira foi conturbado. Eu assumi uma carga 

horária semanal de 20 horas de trabalho, tendo que atuar em seis escolas diferentes e com 

faixas etárias distintas, do infantil, passando pelo Ensino Fundamental I até o Fundamental II. 

Quanto às dificuldades enfrentadas, elas foram decorrentes do campo burocrático 

(preenchimento de diários, semanário, planejamento, etc.); do campo de gestão da aula 

(duração da aula, disposição dos alunos, etc.) e do campo da dimensão humana, relação 

professora-aluno (indisciplina dos alunos). 

                                                 
2
 TCC – Trabalho de Conclusão de Curso: ―A construção dos saberes docentes na formação inicial de 

Professores de Educação Física‖. (CARVALHO, 2013) 
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Ao longo do primeiro ano de docência, tais dificuldades foram sendo amenizadas, mas 

não extintas. No segundo ano da carreira docente fiquei com apenas três escolas. Nesse ano 

comecei a perceber diferença em minhas ações tomadas durante as aulas. Tal fato levou-me a 

seguinte questão: O que causou a mudança em minha prática pedagógica? 

Em meio a este contexto entrei no segundo semestre de 2016 no programa de Pós-

Graduação em Ciências da Motricidade, na mesma instituição de ensino em que me graduei, 

tendo optado pela Área de Concentração; Pedagogia da Motricidade Humana - Linha de 

Pesquisa: Formação Profissional, Campo de Trabalho e Ensino de EF.  

Assim, na condição de professora iniciante, juntamente com as dificuldades e as 

inquietações apresentadas decidi manter como temática de investigação os saberes, mas agora 

buscando evidenciar os saberes da base profissional dos professores em início de carreira na 

EF. 

Para isso, no primeiro capítulo – “INTRODUÇÃO”, problematizamos a relação entre 

o ciclo inicial da carreira e a constituição de saberes. Posteriormente buscamos compreender 

aspectos ligados à justificativa e ao problema de estudo. Por fim, fechamos o capítulo com os 

objetivos da pesquisa. 

O segundo capítulo – “QUADRO CONCEITUAL DA PESQUISA” envolve a base 

de leitura que fundamenta a pesquisa. O primeiro tópico retrata as discussões sobre os saberes 

docentes, considerando o surgimento dessa temática nas pesquisas; sua expressão nas 

pesquisas de pós-graduação (consulta ao banco de dados da CAPES - Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), momento em que se materializa uma espécie 

de estado da arte sobre o assunto e; por fim, trazemos considerações sobre as diferentes 

tipologias.  

Já no segundo tópico o foco é o professor iniciante, sua socialização profissional e 

seus dilemas no ciclo inicial da carreira.  Tratamos dos aspectos que caracterizam a entrada na 

profissão docente de uma maneira geral, assim como no campo específico da Educação 

Física. 

No terceiro capítulo – “PERCURSOS METODOLÓGICOS”, apresentamos os 

caminhos metodológicos trilhados com relação à opção metodológica, às técnicas de 

pesquisas utilizadas na obtenção, análise e organização dos dados. Abarca-se, também uma 

caracterização dos participantes da pesquisa. 

No quarto capítulo, apresentam-se e discutem-se os dados. Como primeira temática de 

discussão, introduz-se o assunto ―INICIAÇÃO PROFISSIONAL: A CONSTITUIÇÃO 
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DA PRÁTICA PEDAGÓGICA”, enfatizando-se os pontos característicos da etapa de 

iniciação à docência e as dificuldades em relação ao ensino da Educação Física na escola. 

No quinto capítulo, “INÍCIO DA DOCÊNCIA: A CARACTERIZAÇÃO DOS 

SABERES DA BASE PROFISSIONAL” discutem-se os dados da pesquisa, com o foco em 

atender o item (a) dos objetivos específicos. Com isso, buscou-se identificar a partir das 

descrições de rotinas de aulas, os saberes da base profissional dos professores mobilizados na 

prática docente. 

Por fim, no capítulo seis, tecemos algumas “CONSIDERAÇÕES FINAIS”, sobre os 

resultados encontrados. Inserem-se, no corpo do texto, também, as referências utilizadas na 

elaboração deste estudo e os apêndices, que são compostos pelo quadro descritivo das 

dissertações e teses encontradas no levantamento na CAPES; o .Termo de Consentimento 

Livre Esclarecido (TCLE) e; o roteiro de entrevista. 
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1. INTRODUÇÃO 

O ciclo inicial da carreira é marcado por uma transição da vida de estudante para o 

mundo do trabalho e representa também um confronto inicial com a dura e complexa 

realidade do exercício docente – ―choque com a realidade‖. Em meio a esse contexto o 

professor iniciante passa por uma série de experiências às quais podem gerar consequências 

negativas e/ou positivas para o desenvolvimento profissional (HUBERMAN, 1992; FLORES, 

1999, 2010; GARCÍA, 1999b). 

O que ocorre muitas vezes é que na entrada da carreira as relações estabelecidas com o 

ambiente escolar não condizem com as expectativas e representações dos professores novatos, 

podendo assim afetar o grau de envolvimento com o trabalho e a própria realização 

profissional (LAPO & BUENO, 2003). 

Consideramos que no início da docência um dos obstáculos que o professor enfrenta 

diz respeito à necessidade de conhecer e incorporar algumas normas e símbolos próprios do 

ambiente escolar, o que se revela na forma de uma ―cultura escolar‖. Gariglio (2017) afirma 

que ―o professor iniciante é como um forasteiro que muitas vezes não está familiarizado com 

as normas e os símbolos aceitos pela escola ou com os códigos ocultos estabelecidos entre 

professores e alunos‖ (p. 401). 

Assim, o professor iniciante por não conhecer essa ―cultura escolar‖, sente-se afastado 

e fica dependente, na maioria das vezes, da boa vontade dos pares para auxiliar nessa 

incorporação das normas e símbolos do ambiente escolar. Além desse obstáculo, os 

professores também precisam lidar com problemas relacionados a questões de ordem política 

e cultural (GARIGLIO, 2016), como falta de uma política de desenvolvimento profissional, 

condições desfavoráveis de trabalho (falta de materiais, longas jornadas de trabalho, baixos 

salários, etc.) e falta de reconhecimento da profissão. 

Sobre esses obstáculos o autor vai dizer que ―são problemas relacionados a questões 

de ordem política e cultural que a ultrapassam e a antecedem e sobre as quais as margens de 

manobra (mais imediatas) são restritas, sobretudo para uma professora iniciante‖ (p.319). 

Assim, para Gariglio (2016) esses obstáculos podem gerar nos professores novatos um estado 

de resignação (aceitar a situação e não lutar pela transformação) ou uma postura de resiliência 

(buscar vencer obstáculos seja qual for a situação). 

Embora os problemas citados não sejam exclusivos dos professores iniciantes, parece 

que para eles encarar todos esses desafios logo em seu início de profissão, é muito mais difícil 

do que para os professores experientes, isso porque os novatos estão ainda conhecendo e se 

adaptando ao mundo do trabalho.  
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Não são apenas as dificuldades de ordem política, cultural e de adaptação à ―cultura 

escolar‖, que marcam o início da carreira docente. Os professores iniciantes também se 

deparam com dificuldades nas tarefas diárias como: adquirir conhecimentos sobre os alunos; 

controlar a indisciplina dos alunos; organização do currículo escolar; falta de domínio dos 

conteúdos teóricos; gerenciamento da aula; motivação dos alunos e; relacionamento com os 

pais (FLORES, 1999; GARCÍA, 1999a; NONO, 2011). 

Todos esses desafios caracterizam de uma maneira geral as dificuldades nos primeiros 

momentos da docência, contudo, não é uma regra, pois nem todos os iniciantes terão as 

mesmas dificuldades, até porque existem limitações que são específicas ao contexto no qual 

cada professor é inserido, assim como também vai depender do nível de ensino e da disciplina 

que lecionam (GARIGLIO, 2017). 

Sendo assim, por exemplo, a Educação Física (EF) enquanto um componente 

curricular traz subjacente a ela um caráter singular e próprio de ensino. Portanto, o professor 

iniciante de EF precisa enfrentar alguns entraves que são próprios da área, sendo um deles o 

déficit crônico de legitimidade da EF no currículo escolar (GARIGLIO, 2004). Além disso, o 

autor vai apontar em seu estudo que os docentes de EF precisam aprender a ensinar mediante 

a presença constante de ruídos; em condições ambientais desfavoráveis; falta ou inexistência 

total de materiais e; o cuidado com a integridade física em função da movimentação corporal 

dos alunos. 

De modo que é em meio a esse campo marcado por dificuldades de ordem geral (a 

profissão docente e o ambiente escolar) e específica (campo disciplinar específico – EF) que o 

professor iniciante de EF começa a sua jornada na profissão. Alguns estudos têm mostrado 

que todo esse contexto pode definir a permanência ou a desistência do profissional na carreira 

(COCHRAN-SMITH, 2004; GARCÍA, 2010; GARIGLIO, 2016). 

Scherff (2008 apud, GARIGLIO, 2017, p. 401) aponta que ―o choque com a realidade 

e a crise profissional que se pode instalar nos primeiros meses ou anos de profissão pode levar 

os professores a abandonar definitivamente a profissão ou pode marcá-los negativamente para 

o resto de sua carreira‖. Seguindo esse cenário, Gariglio (2017), vai apontar que no Brasil, 

apesar de não existirem ainda estudos estatísticos de fôlego sobre os índices de abandono da 

profissão, com base nos dados do Censo do INEP (2003) sobre os profissionais da educação 

básica, pode-se notar que temos um número significativo de professores ainda no período de 

inserção profissional, o que mostra um alto grau de rotatividade dos professores. 

Assim, é nesse cenário demarcado por tensões e incertezas que o professor em início 

de carreira busca adquirir a sua competência profissional (CONTRERAS DOMINGO, 1987). 
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Portanto faz-se necessário estabelecer relações entre a entrada na carreira e os saberes da base 

profissional dos professores utilizados no início da carreira, uma vez que os professores 

aprendem a trabalhar, trabalhando.  

Deste modo, os saberes profissionais são construídos de forma intensa e acentuados no 

início da carreira. Afinal, ao entrar no campo profissional, o professor busca a apropriação de 

saberes exclusivos do contexto de trabalho. (TARDIF, 2010). 

Nessa direção, essa pesquisa perpassa a vida do professor em início de carreira, 

buscando investigar a associação entre a constituição dos saberes da base profissional dos 

professores e os anos iniciais na profissão (seis primeiros anos).  

 

1.1 O Problema de Estudo e a Justificativa da Pesquisa 

O campo de pesquisa sobre formação de professores passou a ganhar destaque 

internacionalmente em 1970 e com o passar dos anos foram ocorrendo mudanças de ênfase 

em relação às temáticas de investigação. Nos últimos anos, os temas mais recorrentes nas 

pesquisas têm sido sobre a profissionalização do ensino; a construção da identidade docente e; 

os saberes docentes (DINIZ-PEREIRA, 2013). 

A respeito do movimento de profissionalização do ensino/magistério, este se iniciou 

nos Estados Unidos, década de 80, em meio ao questionamento da sociedade americana sobre 

a crise da/ na educação (ARENDT, 2009). Um grupo intitulado ―The Holmes Group‖ (THG) 

apresentou o relatório intitulado ―Tomorrow‘s Teachers‖, com algumas proposições para a 

formação de professores e a reforma da profissão docente (HOLMES GROUP, 1986). 

Assim sendo, o movimento de profissionalização apresentou diferentes objetivos: 

1. Promover uma formação de professores intelectualmente mais sólida. Os 

professores devem ter um ótimo domínio dos conteúdos acadêmicos e das 

habilidades para ensiná-los. 

2. Reconhecer diferenças no saber, habilidade e compromisso docente. 

Distinção entre professores aprendizes, membros competentes da profissão e 

líderes profissionais de alto nível. 

3. Criar padrões de entrada para a profissão. Não permitir, na docência, 

pessoas que passaram em testes simples. 

4. Conectar as próprias instituições do Grupo às escolas. A escola deve 

tornar-se um lugar onde professores e pesquisadores podem informar-se 

sobre a prática e melhorá-la. 

5. Tornar as escolas melhores lugares para os professores trabalhar e 

aprender, o que exige: menos burocracia, mais autonomia profissional 

(HOLMES GROUP, 1986, p. 4). 
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Tais objetivos buscavam tornar a escola um local de aprendizagem dos professores. 

Além disso, há também um projeto de reestruturação científica ligada ao movimento que 

considera os professores como peritos (experts) da pedagogia e da aprendizagem e defendem 

uma visão reflexiva de que o ensino não é apenas uma atividade que se executa, mas sim uma 

prática que deve ser refletida, problematizada, objetiva, criticada (TARDIF, 2010). 

Nesse contexto, supõe-se que ensinar não seja uma tarefa meramente técnica, pelo 

contrário é uma atividade complexa que, implica uma base de conhecimentos próprios dos 

professores. Desse modo, Gauthier et al. (1998) evidencia que a profissionalização precisa 

superar dois obstáculos: o primeiro, na ideia de ―ofício sem saberes‖ (considera-se que basta 

ter talento, bom senso, intuição, para exercer o ofício) e, o segundo, na ideia de ―saberes sem 

oficio” (período em que não são consideradas as condições concretas de exercício do 

magistério, trazendo conhecimentos de fora da área para aplicá-los em situação de sala de 

aula). Nesta perspectiva admitindo que as pesquisas já apontem para um repertório de 

conhecimentos próprios ao ensino, propõe-se a perspectiva de um “oficio feito de saberes” 

(considerando aquilo que o professor é e faz, tendo como referência os saberes mobilizados 

para responder as exigências específicas da situação concreta de ensino). 

Nesta direção, as pesquisas sobre os saberes docentes têm buscado compreender quais 

os saberes que estão presentes na prática pedagógica (TARDIF, 2010; PIMENTA, 1999; 

GAUTHIER et al., 1998; SAVIANI, 1996; SHULMAN, 1987). No campo da Educação 

Física merece destaque os trabalhos de Borges (1998), Souza Neto (1999) e Molina Neto 

(1999). 

O reconhecimento dos saberes dos professores é relevante, pois, segundo Gauthier et 

al. (1998) ―uma das condições essenciais a toda profissão é a formalização dos saberes 

necessários à execução das tarefas que lhe são próprias [...]‖ (p.20). É nesse contexto que 

podemos enfatizar a relação existente entre os saberes docentes e a profissão, evidenciando, 

então, a importância do reconhecimento dos saberes da base profissional dos professores. 

Neste contexto, quando entramos no campo da profissão, tratamos sobre a formação 

de professores, compreendendo-a como:  

um ciclo que abrange a experiência do docente como aluno (educação de 

base), como aluno-mestre (graduação), como estágiario (práticas de 

supervisão), como iniciante (primeiros anos de profissão) e como titular 

(formação continuada) (NÓVOA, 2001, p.2). 
 

Sendo assim, compreendemos que a formação de professores é um processo que 

abarca diferentes momentos da vida do profissional. Seguindo nessa direção, o processo de 

desenvolvimento profissional e de aprendizagem docente poderia ser sintetizado 
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esquematicamente da seguinte forma: experiência escolar – formação inicial – iniciação na 

carreira – formação continuada (GARCÍA, 1999b; LIMA, 2004). Segundo, Guarnieri (2005), 

é na esfera da formação básica e no exercício da profissão docente que o indivíduo vai 

construindo o seu processo de tornar-se professor. 

No presente trabalho, a etapa escolhida para investigação são os primeiros anos da 

docência, justamente por esse período caracterizar-se como um momento de dificuldades e 

incertezas, onde o professor novato busca firmar-se no ambiente de trabalho procurando assim 

uma fundamentação para a sua prática (O que fazer? Como fazer? Quando fazer?). Nessa 

direção, o professor pode ser levado a refletir e ressignificar os seus saberes.  

Além disso, para Tardif (2010), o início da carreira mostra-se como uma ocasião 

importante na estruturação dos saberes da experiência, afinal é principalmente através das 

experiências no ambiente escolar que o professor vai aprendendo a lidar com a 

imprevisibilidade presente no trabalho docente. E com isso, aos poucos o professor vai 

integrando-se ao espaço da escola e da sala de aula. 

Dentro desse contexto, Tardif e Raymond (2000, p.217, grifo nosso) ao discutirem 

sobre a temporalidade dos saberes, afirmam que: 

Os saberes dos professores são temporais, pois são utilizados e se 

desenvolvem no âmbito de uma carreira, isto é, ao longo de um processo 

temporal de vida profissional de longa duração no qual intervêm dimensões 

identitária, dimensões de socialização profissional e também fases e 

mudanças. 
 

Sendo assim, considerando que as fases e mudanças na vida profissional interferem no 

desenvolvimento dos saberes e que o início da docência é uma fase permeada por mudanças e 

obstáculos (HUBERMAN, 1992; FLORES, 1999), qual seria a influência dessa fase na 

constituição dos saberes da base profissional? Reconhecemos também que estudiosos tem 

apontando como sendo inegável a importância dessa fase para a constituição do ser docente 

(CONTRERAS DOMINGO, 1987; ILHA; HYPOLITO, 2014). 

No bojo dessas discussões, formula-se o problema de estudo, apresentado a seguir. 

De que forma a etapa inicial da carreira profissional oportuniza a construção dos 

saberes da base profissional dos professores? 

Ligado ao nosso problema de estudo, trazemos alguns outros questionamentos, que 

apresentamos abaixo. 

(a) Quais são os saberes da base profissional dos professores mobilizados na prática 

pedagógica no início da carreira em Educação Física? 
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(b) Qual a origem desses saberes da base profissional dos professores de Educação Física 

em início de carreira? 

Nesse contexto, acreditamos que este estudo pode contribuir com as discussões 

relacionadas ao desenvolvimento profissinal, especificamente sobre o contexto dos primeiros 

anos da carreira docente bem como as questões ligadas aos saberes da base profissional dos 

professores, fortalecendo a ideia da prática como local específico de formação e dos 

professores como construtores de saberes. 

 

1.2 Objetivos 

 

Objetivo geral: Investigar os saberes da base profissional dos professores de Educação 

Física em início de carreira. 

 

Objetivos específicos: 

(a) elucidar e analisar os saberes da base profissional dos professores que são 

mobilizados na prática pedagógica, bem como a origem desses saberes, tomando como 

referência a prática docente (experiência no trabalho - início da carreira); 

(b) descrever o cenário em que ocorre esse ciclo inicial da carreira e; 

(c) analisar o papel do contexto para a construção dos saberes da base profissional. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho tratou dos saberes da base profissional dos professores, a partir da 

perspectiva do professor iniciante de Educação Física. Como objetivo central buscou 

investigar os saberes da base profissional dos professores de Educação Física em início de 

carreira.  

Especificadamente, procuramos (a) elucidar e analisar os saberes da base profissional 

dos professores que são mobilizados na prática pedagógica, bem como a origem desses 

saberes, tomando como referência a prática docente (experiência no trabalho - início da 

carreira); Da mesma forma buscou-se (b) descrever o cenário em que ocorre esse ciclo inicial 

da carreira e; (c) analisar o papel do contexto para a construção dos saberes da base 

profissional. 

Entre os resultados, com relação aos elementos que compõem o ciclo inicial da 

carreira dos professores de Educação Física, verificamos que tais professores vivem, por um 

lado, situações, dilemas que são comuns aos demais professores da escola (burocratização da 

escola; conflitos com os alunos), bem como enfrentam as dificuldades que são próprias do 

ensino dessa disciplina na escola (falta de local adequado para as aulas; falta de 

reconhecimento da área pelos alunos e pares). Por outro lado também precisam se adaptar ao 

exercício da profissão, constituindo uma rotina de trabalho, assim como não deixar que as 

adversidades do contexto não os levem ao abandono da profissão. 

O estudo revelou que os professores da presente pesquisa mesmo estando começando 

a vida docente, já almejam uma diversificação ou até mesmo uma mudança de carreira, fato 

que segundo a literatura deveria acontecer somente no final da carreira, com o 

desinvestimento profissional (HUBERMAN, 1992). Tal contexto nos remete a discussão 

sobre a atratividade docente nos dias atuais, pois parece que não é apenas a questão salarial, 

que instiga a essa mudança ou abandono da profissão, parece existir outros fatores, 

acreditamos que um deles possa ser a falta de satisfação, realização profissional com o 

trabalho docente. Diante disso, estudos nessa direção são necessários para discutir por que 

tem decrescido a demanda pela carreira docente, além de levantar encaminhamentos para os 

cursos de formação de professores. 

Com relação aos saberes da base profissional observou-se que eles são formados pela 

amálgama dos conhecimentos universitários com os saberes profissionais dando origem aos 

saberes docentes. Embora haja os saberes da formação e os saberes da ação, na prática 

pedagógica eles se mesclam e formam aquilo que se denomina chamar de saberes da ação 
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pedagógica, quando são fundamentados e tornados públicos (GAUTHIER et al., 1998) ou 

simplesmente de saberes tácitos, mas nesse caso se referindo apenas aos saberes práticos, 

macetes de sala de aula, rotinas, sem apresentar uma fundamentação explícita. Tais saberes 

caracterizam-se como saberes temporais; plurais e heterogêneos; personalizados e situados e; 

carregam marcas dos seres humanos. 

Enfim, esses saberes por serem de natureza social se constroem no tempo e na relação 

com as instituições (escola – universidade - escola) e com o outro (estudante - professor - 

professor), passando por um período de socialização primária (família, escola – denominada 

de socialização pré-profissional), socialização secundária (universidade – denominada de 

socialização profissional: incorporação de um corpo de conhecimentos e práticas de uma 

ocupação, profissão) e socialização terciária (escola – denominada de socialização 

profissional: na assunção de uma identidade profissional, autonomia, expertise). 

Cabe ressaltar que essa socialização terciária acontece a partir do momento que o 

professor assume uma posição, uma autonomia, enfim, um habitus docente, contudo, nem 

todos conseguem chegar nessa fase, pois não é o passar dos anos que garante isso, mas sim o 

fato do professor assumir uma identidade profissional. 

No que diz respeito ao ciclo inicial da carreira, a grande questão que emerge é que 

nem as universidades, as escolas, nem os sistemas escolares, nem mesmo os sindicatos, na 

maior parte das vezes, atentam para os professores iniciantes, numa desresponsabilização 

significativa do processo de construção da profissão docente (CUNHA, 2010). Ao contrário, 

refletem pouco sobre essa questão e sobre a responsabilidade que deveriam ter com ela. 

Cobra-se do recém-docente a mesma competência dos demais professores ou ainda um 

melhor desempenho, alegando que ele vem com conhecimentos atualizados da universidade. 

Porém, nem sempre o professor é formado para aquela escola real, nos levando a 

perguntar também se estamos formando professores para escolas que não existem. Esse 

descompasso chama a atenção. No caso desse estudo, alguns professores reconhecem a 

importância da formação inicial, mas não deixam de colocar o ―estranhamento‖ com relação à 

vida profissional, enfim, não deixam de questionar os atratores da carreira docente. 

Nesse processo de início de carreira, está posto na literatura a passagem pelo ―choque 

de realidade" (HUBERMAN, 1992), ou seja, uma situação momentânea pela qual o professor 

passa quando ele chega à carreira. É caracterizado como um choque daquilo que o professor 

traz consigo (crenças, saberes, etc.) e o que ele encontra no ambiente escolar. Na maioria das 

vezes esse choque é intensificado pelo fato dos professores iniciantes não se sentirem 

preparados para o gerenciamento de situações cotidianas da escola. 
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Por isso a relevância de uma formação próxima da intervenção profissional, para que o 

professor novato chegue à escola não apenas com um domínio curricular, mas, sobretudo 

apresente um repertório pedagógico, comunicativo e interativo. Enfim, quando falamos sobre 

a formação e as reformulações necessárias, não estamos pensando somente do ponto de vista 

dos saberes curriculares, mas, sobretudo dos saberes da experiência, pois planejar uma aula é 

só um pedaço do que é ser professor, existem outros elementos que advém do contexto 

escolar que vão influir sobre a atuação docente (indisciplina dos alunos; relação professor – 

aluno; relação professor-pais; relação professor-professor e; etc.). 

Diante de tal contexto, acreditamos que a formação precisa ser repensada com a 

intenção de formar um professor que se sinta mais competente e que apresente um domínio 

maior sobre aquilo que é relevante para o desenvolvimento do trabalho docente. 

Claro que, se as Instituições formadoras precisam reconfigurar seus currículos e suas 

práticas formativas, no sentido de melhor se aproximar da realidade educacional, também é 

necessário que se assuma que os sistemas de ensino e as escolas têm responsabilidade sobre a 

inserção dos recém-professores, favorecendo e estimulando ações que favoreçam sua inserção 

e desenvolvimento profissional. 

Ainda não desenvolvemos um ―ponto de vista pedagógico‖ no qual o 

acompanhamento dos professores iniciantes deveria configurar uma política docente de 

formação. De modo que se sugere que outros estudos possam avançar nesses aspectos. Da 

mesma forma que se entende que esse estudo também oferece limites com relação ao seu 

recorte, considerando que a realidade é muito mais rica do que os nossos pressupostos, 

podendo ser ampliada. 

Concluiu-se que a mobilização dos saberes da base profissional é muito rica, podendo 

dar margem para o desenvolvimento de uma epistemologia da prática profissional, entendida 

como o estudo dos saberes utilizado em situação de prática pedagógica. Da mesma forma que 

essa mobilização de saberes de seres humanos para seres humanos, envolvendo componentes 

afetivos e relacionais, pode dar origem a uma teoria da interação social. Um desafio que nos 

convida a outros estudos. 
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